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Resumo 
 

Esta comunicação deriva de minha dissertação, pesquisa com bolsa 

CAPES, inscrita no projeto temático FAPESP/IEB/FFLCH-USP, Estudo do 

processo de criação de Mário de Andrade nos manuscritos de seu arquivo, em 

sua correspondência, em sua marginália e em suas leituras, coordenado pela 

Prof.ª Telê Ancona Lopez. Apresentarei a escritura de 6 contos do autor de 

Belazarte, publicados no Diário Nacional, São Paulo, em 1930, sob os 

pseudônimos Luiz Antonio Marques e Luiz Pinho. Os contos apresentam-se em 

recortes do jornal, com indicação de data e local a grafite. Nos dois primeiros 

não há rasuras, mas, os demais, são exemplares de trabalho, isto é, 

manuscritos. Prepararei a edição de texto apurado dos contos, de cunho 

genético, precedida de um estudo voltado para Mário de Andrade contista em 

um jornal. Por fim, complemento com a história do Diário Nacional na imprensa 

paulista e com a análise do recurso de ocultar autoria nos pseudônimos, 

utilizados pelo autor. 

Palavras-chave: Edição genética. Jornalismo e ficção de Mário de Andrade. 

 
Abstract 

This communication derives from my dissertation research fellowship 

CAPES, FAPESP thematic project entered in / IEB / USP-FFLCH, Study of the 

creation of Mário de Andrade in the manuscripts of his file, his correspondence, 

in his marginalia and their readings Coordinated by Prof.. nd Tele Ancona 

Lopez. I shall present the deed to the author of six tales Belazarte, published in 

the Diário Nacional, São Paulo, in 1930, under the aliases Luiz Antonio 

Marques and Luiz Pinho. The stories presented in the newspaper clippings, 

indicating the date and place of graphite. In the first two no deletions, but the 

others are copies of work, i.e., manuscripts. Prepare text editing of the stories 

1 Mestrando em Literatura Brasileira, Bolsista CAPES IEB/USP. 
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found in genetic die, preceded by a study related to Andrade storyteller in a 

newspaper. Finally, add to the history of the National Journal in Sao Paulo 

press and the analysis of resource hide authorship in pseudonyms used by the 

author. 

Keywords: Genetic Edition. Journalism and fiction by Mario de Andrade. 
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Projeto Contos curtos 
 

O acervo de Mário de Andrade, composto de arquivo, biblioteca, coleção 

de artes e coleção de peças do folclore, encontra-se, desde o segundo 

semestre de 1968, no patrimônio do Instituto de Estudos Brasileiros da 

Universidade de São Paulo. Esse acervo de documentos oferece os passos de 

um autor que foi polígrafo, caso raro em termos de Brasil. Um escritor que, ao 

lado dos livros que publicou como poeta, ficcionista, cronista, estudioso do 

folclore ou musicólogo, destaca-se pelos inúmeros textos na grande imprensa, 

assim como em periódicos culturais. Em Mário jornalista sobressai sua 

produção no Diário Nacional. Este matutino paulistano, nascido em julho 1927 

e fechado no final da Revolução Constitucionalista, em setembro de 1932, 

recebeu, no mesmo período, mais de 700 textos seus. São artigos, ensaios, 

crônicas, crítica de arte e de música, poesia e ficção, assinados “Mário de 

Andrade”, “M. de A” ou sob pseudônimos. Desse total de textos, aqueles que 

eram do interesse de seu autor reescrever para uma nova publicação, foram 

conservados em dossiês de manuscritos, em seu arquivo. Os outros - a grande 

maioria - permaneceram na coleção do jornal, em sua biblioteca. Em 1968 

foram reunidos, microfilmados e fichados por Telê Ancona Lopez que 

organizou a parcela do cronista num livro póstumo de Mário de Andrade – Táxi 

e crônicas no Diário Nacional (São Paulo: Duas Cidades/SCCT, 1976). 

Esta comunicação deriva de minha dissertação de mestrado, Edição 

genética de oito contos inéditos de Mário de Andrade publicados na imprensa, 

pesquisa com bolsa CAPES, inscrita no projeto temático FAPESP/IEB/FFLCH-

USP, Estudo do processo de criação de Mário de Andrade nos manuscritos de 

seu arquivo, em sua correspondência, em sua marginália e em suas leituras, 

coordenado pela Prof.ª Telê Ancona Lopez. 

Hoje, pretendo adiantar alguns aspectos do manuscrito dos seis contos 

do autor de Belazarte, no Diário Nacional, em São Paulo, em 1930, sob os 

pseudônimos Luiz Antonio Marques e Luiz Pinho. Os contos são: “O relógio”, 

“O golpe de ar”, “O Bamba”, “O fugitivo”, “Viúva por demais fiel” e “Serenidade”, 

publicados em 29 de março, 5, 13 e 27 de abril,assim como em 11 e 18 de 

maio de 1930, respectivamente. Saíram todos na página 6, os dois primeiros 
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na seção de sábado, Canto Literário, e os demais, na seção dominical Histórias 

e Contos.  

Os contos, na série Manuscritos Mário de Andrade, no arquivo do 

escritor, apresentam-se seis em versões impressas, sob a forma de recortes do 

jornal com indicação de data e local a grafite, na letra do escritor. O fato dos 

recortes estarem assim datados e postos por ele num dossiê de manuscritos, 

denominado Contos curtos, os transforma em manuscritos ou prototextos de 

uma publicação que não se concretizou, mas que cristalizou alterações em 

todos, com exceção de dois, como se saberá daqui a pouco.  

O título Contos curtos, em autógrafo a lápis de ponta vermelha, no índice 

de uma pasta improvisada pelo escritor para guardar narrativas suas, foi 

conservado na identificação do dossiê, na série Manuscritos Mário de Andrade, 

durante a organização desse conjunto, no Projeto Temático referido. O índice 

aponta: 

 

Contos/ Curtos/ 

I.  Primeiro de Maio 

II.  Foi Sonho 

III.  Retrato de Piás  a) Caíto 

                                  b) Benedito 

                                  c) [............] 

IV. O Bamba 

V. A Viúva por demais Fiel 

VI.  Ensaio Bibliothèque Rose 

VII. Conto de Natal 

VIII. Serenidade 

IX. O Relógio 

X O Diabo 

 

Os títulos riscados sofreram deslocamento para outros trabalhos ou 

possibilidades de publicação, os quais, agora, não cabe esmiuçar, mas apenas 

reiterar que todos advêm de um primeiro aparecimento na imprensa. Nos 

textos extraídos do Diário Nacional, “O relógio” e “O golpe de ar” conservam-se 

intactos; mas, em “O Bamba”, “O fugitivo”, “Viúva por demais fiel” e 
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“Serenidade” as rasuras a grafite os transmutam em exemplares de trabalho. 

Exemplar de trabalho, na classificação cunhada pelo escritor e redefinida pela 

pesquisadora Telê Ancona Lopez, significa a nova versão resultante da fusão 

do texto impresso às rasuras a ele sobrepostas, configurando um manuscrito. 

Nos os textos nos tópicos I a III, VII e X, acima citados, a autoria 

explicita-se na assinatura – Mário de Andrade –; nos outros se vê disfarçada. 

São de Luís (grafado com z) Antônio Marques “O relógio”, “O Bamba” e “Viúva 

por demais fiel”, e de Luiz (também com z) Pinho, pseudônimo com 

interessante cacófato, “O golpe de ar”, “O fugitivo” e “Serenidade”. 

Preparar a edição de texto apurado destes seis contos, de acordo com 

uma orientação de cunho genético, implica a identificação de cada documento, 

a ordenação e a análise documentária dos fólios, separando-os do conjunto do 

dossiê. Em seguida, engloba a observação dos momentos e das etapas da 

escritura nos seis contos, para estabelecer o texto de acordo com última versão 

encontrada, apontando as variantes decorrentes das rasuras. 

A edição proposta será precedida de um estudo voltado para o contista 

em um especialíssimo diário da Pauliceia, o qual acolhia os modernistas e 

respeitava a ortografia renovada de Mário de Andrade. O estudo, depois de se 

deter no significado do Diário Nacional na imprensa paulistana, pretende 

analisar o recurso dos pseudônimos, utilizado pelo autor, e discorrer sobre 

suas rasuras, classificando-as.  

Acredito interessante abrir um parêntese e sintetizar a reflexão de 

Philippe Willemart, em Os processos de criação na escritura, na arte e na 

psicanálise. Especificamente, no capítulo “O surgimento do sujeito na rasura do 

manuscrito”, que aborda a rasura como materialização de um momento do 

sujeito da escritura: [...] os artistas são ditos pelo material e a linguagem que 

eles usam. Os artistas são expressados, pressionados por algo de fora, a 

linguagem usada, e não expressam seus sentimentos e suas ideias2

Para Willemart, as rasuras, desse modo, não finalizam o processo de 

escritura, mas dimensionam a mobilidade da criação por que, “a cada rasura, a 

questão se recoloca; a cada rasura resolvida, o autor emerge”

. 

3

2 WILLEMART, Philippe. Os processos de criação na escritura, na arte e na psicanálise. São 
Paulo: Perspectiva, 2009, p. 98. 

. 

3 Ibidem, p. 99. 
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O manuscrito literário constitui uma prova material de que o escritor não 

pode mais ser considerado aquele que escreve sob a inspiração pura nem 

aquele que se debruça sobre a escritura, esquecendo-se do seu eu. A cada 

nova leitura que faz, ele se retoma, enxergando o texto materializado como um 

objeto a ser analisado, ou seja, sujeita-o ao seu olhar crítico. Desse modo, para 

P. Willemart, em outro ensaio, O universo da criação literária, 

 
O texto relido não é um espelho em que se admira o escritor, mas o 
viés através do qual se insinua um Terceiro no texto, que seja a 
tradição literária ou histórica, o inconsciente do autor ou outros 
fatores que excedem o escritor4

 
. 

Um traço da escritura de Mário de Andrade é o rigor com que ele relia e 

reescrevia suas obras, chegando a 10 versões no romance, Café, cuja criação 

foi objeto da tese de doutorado da pesquisadora Tatiana Longo Figueiredo. 

Nesta linha de raciocínio, minha dissertação, ancora-se nos “exemplares de 

trabalho”, importantes pelas rasuras que traduzem a criação em movimento - 

work in progress, sempre inacabada. No caso dos Contos curtos, as rasuras 

advêm da retomada, na década de 1940, desses textos mais antigos, com a 

pretensão de reunir as narrativas em livro, no que foi impedido pela fatalidade 

da morte. 

A preparação de uma edição genética requer, portanto, a pesquisa em 

torno do manuscrito, o que implica a descoberta do momento histórico da 

redação e o trabalho propriamente com o texto, ligado em procedimentos 

arquivísticos e codicológicos, buscando descobrir o percurso da escritura. A 

classificação do manuscrito, na metodologia praticada pela Equipe Mário de 

Andrade, admite, sempre, a inclusão das Notas da pesquisa que acrescentam 

informações ou suprem lacunas. Então, torna-se possível empreender a 

transcrição do texto, facilitada com a utilização de fac-símiles (cópias 

escaneadas), recorrendo à ordem cronológica de publicação.  

Tomo como exemplo do meu trabalho, o conto “Viúva por demais fiel” 

que se mostra em duas colunas extraídas, como se sabe, do Diário Nacional 

de 11 de maio de 1930. No recorte, Mário de Andrade escreve a grafite, na 

margem superior: “Diário Nacional/ 11-V-1930” e marca, logo abaixo do título e 

4 Ibidem. Universo da criação literária. São Paulo: EDUSP, 1993, p. 68. 
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acima do pseudônimo Luis Antonio Marques, “M. Andrade”. A lápis vermelho, 

corta o texto, em toda a extensão, com uma cruz que testemunha, dentro do 

código de cores usado pelo escritor, o reencontro entre escritor com sua 

criação, crismando-a para ser publicada.  

No manuscrito de “Viúva por demais fiel” existem 7 rasuras a grafite. No 

9º parágrafo, a primeira é a substituição do pretérito imperfeito do indicativo do 

verbo estar para a o futuro do pretérito. A segunda tem duas faces: uma em 

razão da necessidade de haver a coesão entre os tempos verbais, e a outra 

por ter ocorrido a substituição do verbo haver pelo ser. O segmento “Uma noite 

ela estava deitada já havia um silêncio enorme no bairro” passa a ser “Uma 

noite ela estaria deitada já era um silêncio enorme no bairro” (destaquei). A 

próxima intervenção de Mário, pouco à frente, substitui o verbo poder pela 

preposição pra, na forma coloquial tão ao gosto de Mário de Andrade. Mais 

uma rasura, na sequência, é a alteração da pontuação, isto é, da vírgula pelo 

ponto final, criando mais um período para enfatizar, em: “Uma noite ela estava 

deitada já havia um silêncio enorme no bairro, ninguém podia defendê-la, 

quando ela sentiu arrombarem a porta violentamente, fazia questão que fosse 

com grande violência, plão!”. O trecho fica então: “Uma noite ela estaria deitada 

já era um silêncio enorme no bairro, ninguém pra defendê-la, quando ela sentiu 

arrombarem a porta violentamente. Fazia questão que fosse com grande 

violência, plão!”. 

No 24º parágrafo, a reescritura suprime, no discurso direto, o plural de 

palavra “rompantes” em busca da oralidade, como forma a configurar na 

linguagem no espaço do subúrbio paulistano. Em seguida, substitui “acalma” 

por “acarma”, no mesmo propósito. Deste modo, o trecho “- Mecê com esses 

rompantes credo!... Milhó í se confessá pra vê se acalma...” fica “- Mecê com 

esses rompante credo”... Milhó í se confessá pra vê se acarma...”. 

E, na última frase do conto, instaura a substituição do pronome 

possessivo sua pelo artigo feminino: modificando “Foi fazer sua obrigação.” 

para “Foi fazer a obrigação.” A edição genética dos seis contos, apresentará, 

como em “Viúva por demais fiel”, o movimento da escritura, paralelamente ao 

texto estabelecido. 
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Hipótese sobre os pseudônimos 
Pesquisar o processo de criação de um escritor multifacetado como 

Mário de Andrade é tomar conhecimento de que seu texto transcorre um longo 

período de fabricação ou de descanso para mais tarde ser revisto.  

Creio que a hipótese mais plausível para a utilização dos nomes Luiz 

Antonio Marques e Luiz Pinho como autoria está relacionada a dois principais 

motivos. Primeiro, Mário de Andrade tinha noção de que os contos ainda não 

tinham sido burilados suficientemente por ele, para merecerem seu nome. É 

conhecida a longa gestação de contos como “Frederico Paciência”. Publicar no 

jornal, lançando mão de seu nome de escritor conhecido, seria, além de se 

expor, contar possivelmente com a prévia adesão dos leitores.  
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